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A SITUAÇÃO AINDA É GRAVE, MAS
TEMOS BOAS PERSPECTIVAS. ESTAMOS
RETOMANDO O FATURAMENTO E A

CONFIANÇA AOS POUCOS.

52%

64% O ÍNDICE TEVE LIGEIRA MELHORA EM RELAÇÃO A MAIO
(ERAM 77% AS EMPRESAS COM PAGAMENTOS
ATRASADOS). HOJE, AS PRINCIPAIS DÍVIDAS SÃO COM
IMPOSTOS (40%), ÁGUA/LUZ/GÁS (30%), ALUGUEL (29%),

FGTS (26%) E FORNECEDORES DE INSUMOS (25%).* 

SITUAÇÃO ECONÔMICA 

A MAIORIA DAS EMPRESAS FECHOU JUNHO NO VERMELHO. NO ENTANTO,

ESSE ÍNDICE É MENOR DO QUE O REGISTRADO EM ABRIL: 77%. UM
INDÍCIO QUE AS RECENTES FLEXIBILIZAÇÕES COMEÇAM A TER EFEITO  

NOS PRÓXIMOS TRÊS MESES. OUTROS 61% QUEREM
MANTER O QUADRO E APENAS 12% PENSAM EM DEMITIR
FUNCIONÁRIOS

QUEREM O PRONAMPE

PRETENDEM CONTRATAR

ALIMENTAÇÃO FORA DO LAR
PESQUISA DA ABRASEL, REALIZADA COM EMPRESÁRIOS DO

SETOR ENTRE OS DIAS 05 E 12 DE JULHO EM TODO O BRASIL

OPERARAM NO
PREJUÍZO EM
JUNHO

AINDA QUE O ÍNDICE TENHA MELHORADO EM RELAÇÃO AO ÚLTIMO LEVANTAMENTO, EM
MAIO (49%), AINDA É PREOCUPANTE QUE MAIS DE UM QUARTO DAS EMPRESAS NÃO CONSIGA
PAGAR OS SALÁRIOS INTEGRALMENTE

NÃO CONSEGUIRAM
PAGAR INTEGRALMENTE
A FOLHA EM JULHO

PAULO SOLMUCCI
PRESIDENTE DA ABRASEL

A LINHA DE CRÉDITO COM TAXAS E CONDIÇÕES
ESPECIAIS COMEÇOU A SER DESTRAVADA NOS BANCOS

PEDEM PRORROGAÇÃO DO BEM

O PROGRAMA QUE PERMITE REDUÇÃO DE JORNADA OU
SUSPENSÃO DE SALÁRIO FOI RELANÇADO ESTE ANO COM
VALIDADE DE 120 DIAS

TÊM PAGAMENTOS EM ATRASO

*ERA PERMITIDA MAIS DE UMA RESPOSTA


